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PONTOS PROGRAMATICOS – CONJUTURA INTERNACIONAL E NACIONAL

A crise capitalista segue o seu caminho nefasto, aprofundando a barbárie e o                               caos mundialmente. Seu norte é a manutenção da taxa de lucro dos grandes monopólios. Para isso é preciso a retirada de direitos conquistados dos trabalhadores ao longo da luta de classes.  A classe capitalista através dos governos insiste em dizer que a culpa reside nos gastos com os serviços sociais e direitos trabalhistas, desta forma, esconde  que a origem da crise faz parte da lógica de concentração de lucro do próprio sistema capitalista, por isso, é necessário eliminar conquistas, serviços públicos, reduzir salários, destruir planos de carreiras como aposentadorias publicas e eliminação de postos de trabalhos  aplicando as terceirizações.


Toda a tentativa da burguesia em sair da crise de superprodução, assim como  na era do neoliberalismo nos anos setenta,  agora demonstra a falência com a eclosão dos abalos nos países epicentro do capitalismo, aplicando milhões no sistema financeiro e na redução de impostos através do estados.                                                                       
A crise evidencia o papel histórico do Estado não só como órgão repressor às reações dos trabalhadores, mas também a intervenção do mesmo em salvar os negócios da classe dominante com liberação de milhões de dólares e euros. Como exemplo, temos os países da Europa, Ásia e o próprio EUA.

CRISE E A LUTA DE CLASSES

Em vários países, a classe trabalhadora tenta reagir contra a exploração burguesa e sua crise.  A França atualmente foram mais de 800 mil trabalhadores nas ruas em defesa da previdência e contra a chamada flexibilização trabalhista, neste país a aposentadoria passaria de 60 para 62 anos. Na Grécia o chamado governo popular e social democrata está enfrentando as massas ao tentar impor a retirada de direitos; esses exemplos eclodem mundialmente, as massas tentam reagir em defesa dos serviços públicos, direito trabalhistas e educacionais.


A limitação das reações dos trabalhadores está na ausência de um programa classista que mundialmente possa instrumentalizar unificar e dirigir essas lutas em uma luta política de classe contra classe. Para isso, é necessário romper com os métodos reformistas, com as frentes populares traidoras. Somente a construção do partido internacional poderá responder a essa tarefa.

                             BRASIL: CRISE E LUTA DE CLASSES

No Brasil, a segunda gestão do governo Lula, não só evidencia um amplo alinhamento com o imperialismo, como também expressa o controle das centrais sindicais sobre as iniciativas de lutas das massas. O governo descarregou milhões de reais para salvar as empresas, as instituições financeiras acumularam fortunas enquanto a classe trabalhadora padeceu com desemprego, baixo salários, perdas de direitos e aprofundamento das terceirizações e destruições dos serviços públicos.

Nos serviços públicos o governo federal aprovou medidas que legitima o sistema de avaliação de desempenho para destruir os planos de carreira nas diferentes esferas do poder publico e causar demissão, como exemplo temos o PDE do Lula e as Dez Metas de Serra em São Paulo. As provas seletivas e os chamados concursos públicos são mecanismos  que na prática liquidam os direitos trabalhistas diante da atual conjuntura

O debate em torno do pré-sal para investimento na educação é apenas um elemento do populismo Lulista que esconde sua política contra a classe trabalhadora.

As recentes lutas da classe trabalhadora no Brasil demonstraram o grau de traição das centrais sindicais enquanto representante da classe trabalhadora, a CUT, Força Sindical e CTB alinharam-se em defender as propostas dos empresários diante da atual crise capitalista. Por outro lado, a Conlutas dirigida pelo PSTU e PSOL, devido sua política de frente popular, não foi capaz de se colocar no patamar de dirigir a reação de luta das diversas categorias que se levantaram nesses últimos anos. Ao contrário, a direção da CONLUTAS se postou em fazer aliança com a velha pelegada da cutista demonstrando seu verdadeiro posicionamento aparelhista e reformista.   
 CONCEPÇÃO SINDICAL

Perante o conjunto do movimento operário, popular e do campo, devemos nos comprometer  em construir a unidade dos trabalhadores; combater o divisionismo e corporativismo imposto pelas camarilhas burocráticas da CUT, Força Sindical, CTB, Conlutas , Intersindical demais centrais.
   A Intersindical e Conlutas, centrais que em virtude do rompimento por parte dos trabalhadores com a CUT, iniciaram intervenção entre os trabalhadores. Durante esses anos a pratica dessas frentes já estão totalmente comprometidas com alianças e vícios das demais centrais que estão freando e boicotando  as lutas dos trabalhadores.         
Durante as várias lutas ocorridas nesses períodos em várias categorias não houve se quer uma plenária de base. Em 2008 junto com a articulação petista a direção da Conlutas na Apeoesp chamou o fim da greve levando os professores a acreditarem no TRT. O resultado está sendo a demissão de milhares de professores devido à aplicação da prova seletiva pelo governador José Serra. 

Sabemos que a unidade dos trabalhadores é imprescindível para derrotar os patrões. Nesse sentido a ausência de uma central que trabalhe essa necessidade permite um ataque ainda maior da burguesia sobre a classe trabalhadora. A unificação das lutas sobre os métodos burocráticos dos velhos pelegos em nada trará frutos para a classe dos explorados , pelo contrario, é apenas mais uma traição. 

Unidade deve ser norteada pelos métodos classistas através das plenárias e assembléias massivas permitindo o poder da base e a materialização de uma política anticapitalista. Os métodos pacifistas e oportunistas defendidos pelas direções fazem parte da disputa aparelhistas e parlamentares da falida frente popular. 
Seminários no ano de 2009 sobre a Unificação os métodos e o teor dos debates não permitiram se quer aplicação da democracia operaria, foram marcados pelos acordos de cúpulas. No ABC paulista PSTU e o PSOL combateram arduamente as propostas classistas apresentadas pela Oposição Revolucionaria. Postura essas demonstradas durante as greves no magistério paulista em curso.
CONCEPÇÃO SINDICAL

Por uma Central Proletária Unificada nacionalmente regida pela democracia operária através dos comandos de base (categorias, ramos de trabalho, bairros, comitês de fábricas etc.) que nortearão as plenárias e congressos nacionais com delegados de base.

      
A conquista da central que unifica as lutas dos trabalhadores deverá ser objetivo das organizações revolucionárias. Estaremos impulsionando o rompimento dos trabalhadores com a política e controle burocrático das direções da CUT e FORÇA SINDICAIL e demais centrais, mas isso não significará a automática  filiação a Conlutas ( Entidade Nacional). Devemos atuar no interior das organizações de massa do proletariado em torno do programa e política operária e revolucionária  enquanto uma  FRAÇÃO PUBLICA REVOLUCIONÁRIA  assumindo a tarefa, tanto de apoio as iniciativas de rompimento dos trabalhadores com o controle pelas  direções traidoras  como  de procurar  dar respaldo político e organizativo a estes trabalhadores  e suas lutas, organizando as oposições sindicais, comandos de base, assembléias etc.                                                          Organizar  e unir os trabalhadores em torno  da orientação  política  classista e independente, comprometido com a função de apoiar, construir e unificar as lutas em curso  dos diversos  setores de trabalhadores.  Perante o conjunto do movimento operário, popular e do campo, se comprometa em construir a unidade dos trabalhadores; combater o divisionismo e corporativismo imposto pelas camarilhas burocráticas da CUT, Força Sindical e agora CTB:


Defender a unidade política e organizativa dos trabalhadores através da estruturação da CENTRAL DE LUTA PROLETÁRIA com os Comandos de base deliberativos em escalas regionais, estaduais e nacionais.

ORGANIZAÇÃO E PLANO DE LUTA

Nas organizações de massa e nas lutas, defender a soberania das assembléias de base e  dos Comandos de Base com eleições para levar a luta dos trabalhadores a ganhar autonomia e relação ao controle das direções governistas e burocráticas;

AÇÕES

Organizar as plenárias de base nas categorias para a estruturação das lutas;

Construir oposições, nos organismos de massa dos trabalhadores, armadas com o programa e política revolucionária,

Reconhecer e defender a necessidade dos trabalhadores se organizarem em partidos revolucionários da classe; 
BANDEIRAS
Abaixo as reformas de  Lula/FMI (previdência, trabalhista/sindical e educacional);

Defender o Salário Mínimo Vital calculado pelos trabalhadores e aprovados nas assembléias;

Emprego a toda  à juventude proletária, adequado ao estudo;

Escala Móvel  de Salário e horas de trabalho;

Sistema Único de Previdência, saúde e educação Estatal sob controle dos trabalhadores;

Apoio às ocupações e invasões de terras; expropriação dos latifúndios sem indenizações.

Abaixo o Fórum Nacional do Trabalho.
Solidariedade e internacionalismo operário: apoiar o combate à intervenção imperialista no Oriente Médio, Haiti.

Lutar para por abaixo o sistema de exploração capitalista, via a revolução para e estruturação do Socialismo através do governo sovietista operário/camponês.  
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